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RESUMO
xi
No Brasil o interesse sobre o tema Cadastro vem crescendo, isto deve-se a 
sua relevância na gestão das terras e infra-estruturas nelas disponibilizadas. Há a 
necessidade  de  melhor  compreensão  de  fatores  comuns  e  de  interesse  da 
sociedade brasileira, tais como reforma agrária, imposto territorial urbano ou rural, 
sustentabilidade dos recursos naturais, saneamento, gerenciamento de aqüíferos e 
recursos costeiros, aporte e melhorias na matriz energética, transportes de matéria-
prima e bens de consumo e outras questões envolvendo a gestão e ordenamento 
territorial. Para tanto um espaço de fácil acesso via Web pode auxiliar nas dúvidas, 
bem como implementar discussões relevantes ao tema. Este espaço de troca de 
informações é o que foi implantado por este trabalho e tem o formato de um “site”, 
mais  especificamente  um  Fórum  voltado  ao  tema  Cadastro,  onde  pessoas 
participam, independentemente de sua localização.
Palavras-chave: Cadastro, Fórum, Internet
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ABSTRACT
xiii
In  Brazil  the  interest  on  the  subject  Cadastre  comes  growing,  its  must 
relevance in the management of lands and your infrastructures. It has the necessity 
of better understanding of common factors and interest of the Brazilian society, as 
agrarian  reform  of  the  natural  resources  coastal  resource  and,  sustentabilidade, 
urban or  agricultural  territorial  tax,  sanitation,  coastal  resource  and water-bearing 
management,  improvements  in  the  energy  matrix,  raw material  and  products  of 
consumption transports and other questions involving the management and territorial 
order. For in such a way a space of easy access it saw Web can assist in the doubts, 
as well as implementing excellent quarrels to the subject. This space of exchange of 
information is what it was implanted by this work and it has the format of a "site", 
more specifically a Forum (bulletin board) directed to the Cadastre subject,  where 
people participate, independently of its localization.
Key words: Cadastre, Forum, Internet
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1. INTRODUÇÃO
1
O assunto de que trata este trabalho é a implantação de um Sistema Interativo de 
Informações  sobre  Cadastro  no  formato  de  um  “Bulettin  Board”,  também 
denominado “Fórum”.
1.1.Motivação para o trabalho
A motivação para este trabalho se encontrou  nas duvidas e necessidades 
constatadas  entre  profissionais,  gestores  públicos,  responsáveis  por  áreas 
relacionadas  às  questões  fundiárias  e  ordenamento  territorial.  Estes,  buscando 
dirimir  suas  dúvidas  ou  mesmo  aprofundarem-se  no  assunto,  encontram 
dificuldades na localização de documentos ou simplesmente explanações sucintas 
para resolver seus problemas locais. Isto parece simples,  contudo levando-se em 
consideração  que  nem  todos  podem  ter  acesso  à  informação  de  qualidade  ou 
mesmo a bons profissionais, por questão de parcos recursos ou longas distâncias, 
torna-se  fácil  vislumbrar  tal  necessidade.  Outro  fator  interessante  é poder  juntar 
profissionais  com  qualidade,  de  diferentes  instâncias  e  distantes  regiões,  para 
debater sub-temas relacionados ou especificidades sobre Cadastro,  em ambiente 
privado, sem a necessidade de um local físico e uma hora adequada. É evidente 
que a comunicação eletrônica, hoje, faz parte da comunicação humana, contudo ela 
não pode e nem deve substituir  o diálogo franco;  mas ela permite  extrapolar as 
limitações de tempo e espaço (AGUIAR, 2001). Aos alunos do curso de Cadastro 
Técnico  Multifinalitário,  este  ambiente  virtual1 torna-se  um  repositório  de  saber, 
desde que bem moderado, administrado e utilizado.
Outra motivação para o trabalho foi a parca quantidade bibliográfica sobre o 
Cadastro e ferramentas Web-Fórum.
1.2.Justificativa
Visto  que  é  crescente  o  interesse  sobre  o  tema  Cadastro,  também  é 
crescente  a  necessidade  de  sua  melhor  compreensão  e  de  demonstrar  sua 
relevância. Isto por fatores comuns de interesse da sociedade brasileira: tais como: 
reforma agrária,  imposto  territorial  urbano ou rural,  sustentabilidade dos recursos 
naturais,  saneamento, gerenciamento de aqüíferos e recursos costeiros, aporte e 
1  Ambiente virtual: tecnologia de interface gráfica avançada entre usuário e sistema computacional. 
(LUZ, 2002).
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melhorias na matriz energética, transportes de matéria-prima e bens de consumo e 
outras  questões  envolvendo  a  gestão  e  ordenamento  territorial.  Notou-se  após 
efetiva implantação do Fórum, como no exposto acima no item “Motivação para o 
trabalho”,  que  o  tema  pode  ser  melhor  divulgado  e  até  estão  sendo  dirimidas 
dúvidas para técnicos,  alunos e gestores de áreas afins  ao Cadastro,  auxiliando 
assim em suas inferências.
Este  trabalho  encontra  suporte  para  sua  relevância  não  somente  na 
necessidade de informações sobre Cadastro ou na troca destas, mas também por 
não haver sido encontrada ferramenta similar em a esta neste tema. Sendo assim, 
foi oportuna a execução deste projeto.
1.3.Objetivos
1.3.1.Geral
Auxiliar  no  acesso  às  questões  relacionadas  ao  tema  Cadastro,  com  a 
implementação de um Sistema Interativo via WWW (World Wide Web). 
1.3.2.Específicos
a) Definir os equipamentos e identificar softwares necessário para 
implementação do Sistema.
b) Abordar possíveis usuários (por meio de emails e prosas diretas) e constatar 
as opiniões e necessidades sobre o tema Cadastro. 
c) Modelar e implantar Sistema tipo Fórum baseado nos resultados das 
abordagens.
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1. REVISÃO DE LITERATURA
4
1.1.Cadastro
O termo Cadastro deriva do francês “Cadastre” e tem sua etimologia grega, 
“katastikhon”. A moderna interpretação do termo “Cadastro” tem origem no modelo 
francês introduzido por Napoleão em 1808 (MACARTY, 2003).  Após a revolução 
francesa, Napoleão decretou o levantamento cadastral de todo o território nacional 
francês  e,  mais  tarde,  também  das  terras  ocupadas,  este  com  a  finalidade  de 
mapear as áreas estratégicas, estimular a cidadania e tributação justa dos cidadãos 
proprietários de bens imóveis (LIMA, 2000).
A  Federação  Internacional  de  Geômetras  declara  que  cadastro  é 
normalmente um sistema de informações da terra atualizado e baseado em parcelas 
contendo um registro de interesses sobre a terra (por exemplo, direitos, restrições e 
responsabilidades).  O Cadastro geralmente contém uma descrição geométrica de 
parcelas de terra ligada a outros registros que descrevem a natureza dos interesses, 
e  a  propriedade  ou  o  controle  desses  interesses,  e  freqüentemente  o  valor  da 
parcela e suas benfeitorias. Pode ser estabelecido para fins fiscais (com avaliação e 
tributação  eqüitativa),  fins  legais  (transferência  de  títulos),  para  apoiar  no 
gerenciamento  e  uso  do  solo  (para  planejamento  e  outras  finalidades 
administrativas),  e proporciona desenvolvimento sustentável e proteção ambiental 
(FIG, 2003).
No  vigésimo  Congresso  desta  Federação,  ocorrida  no  ano  de  1994  em 
Melbourne, Austrália, foram constituídos três grupos de trabalho com  a missão de 
estudar  diferentes  aspectos  do  cadastro  e da gestão  territorial.  Estes  grupos  de 
trabalho tinham até o próximo Congresso em 1998, apresentar o resultado destes 
estudos. O documento resultante foi denominado como Cadastre 2014; este mostra 
as tendências  futuras  ao tema,  sendo o cadastro  voltado a objetos.  A  definição 
utilizada pelos grupos foi  baseada na definição do Professor Jo Henssen2 .   E é 
essa qual adotaremos, segue-se ela:
“O  Cadastro  é  um  inventário  público  de  dados,  metodicamente  organizados, 
concernentes a parcelas territoriais de um determinado país ou município, baseado 
na medição de seus limites” (KAUFMANN e STEUDLER, 1998).
2  Henssen, J. [1995] Basic Principles of the Main Cadastral Systems in the World. In Proceedings of 
the One Day Seminar held during the Annual Meeting of Commission 7, Cadastre and Rural Land 
Management, of the International Federation of Surveyors (FIG), May 16, Delft, The Netherlands.
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Já Cadastro Técnico é um repositório de dados de cada imóvel, podendo ser 
rural ou urbano, demonstrando informações relativas à realidade fundiária,  relevo, 
pendências, drenagens, tipo de solo e a outras características sócio-econômicas e 
ecológicas, quais permitem avaliar a capacidade de uso atual e potencial, fixar uma 
classificação das terras para fins da realização de estudos diversificados como uma 
melhor  avaliação  econômico-tributária.  As  informações  de  cada  imóvel  são 
utilizadas em sua caracterização no espaço e no tempo, estabelecendo relações de 
vizinhança,  bem  como  a  situação  jurídica  e  de  usos.  Sendo  um  dos  produtos, 
mapas  temáticos  obtidos  pelo  cruzamento  de  informações  obtidas  em  campo, 
imagens obtidas por satélite, scaneamento laser e fotos aéreas (BRASIL, 1982),
O conceito de Cadastro Técnico de múltipla finalidade surgiu da necessidade 
mundial de um sistema de informação fundiária, que melhora os procedimentos de 
transferência de propriedades, fornecendo base eqüitativa de taxação e promover 
informações necessárias para a gestão de recursos e planejamento.  O Cadastro 
Técnico  Multifinalitário  é  fundamentado  basicamente  em  mapas  cadastrais 
planialtimétricos e de estrutura fundiária, mapas temáticos (uso e aptidão do solo, 
lazer, demografia, entre outros) dependendo de seu enfoque (LOPES, s.d.).
Para  KELM (1998),  o  Cadastro  Técnico  Multifinalitário  deve ser  entendido 
como um sistema de registro da propriedade imobiliária, feito de forma geométrica e 
descritiva, constituindo-se desta forma, o veículo mais ágil e completo, fornecendo 
parâmetros para modelo de planejamento,  levando-se em conta a estruturação e 
funcionalidade. E quando fundamentado em mapas temáticos relacionados entre si, 
é ferramenta ideal para o planejamento.
Com a introdução de sistemas de comunicação eletrônica em tempo real para 
atender  as  necessidades  da  sociedade  e  gestores,  atualizações  cadastrais  são 
imprescindíveis.  As  políticas  de  governo,  nos  países  mais  desenvolvidos,  têm 
sofrido  mudanças  para  assegurar  que  tais  atualizações  aconteçam  para  evitar 
perdas vultosas de tempo e de dinheiro. Atualmente, as Bases de Dados Cadastrais 
Digitais  são  reconhecidas  como  uma  valiosa  fonte  de  informação  para  muitos 
usuários,  comumente  utilizadas  como  base  de  dados  em  outros  sistemas  de 
informação (ARAUJO, 2002). Ainda segundo o autor, os dados cadastrais, como 
fonte  de  informação,  estão  impulsionando  a  indústria  cadastral  a  se  adaptar.  À 
medida  que os dados ficam mais  acessíveis aos usuários,  estes  procuram mais 
dados  atualizados  e  precisos  sobre:  propriedade,  planejamento,  estimação  de 
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valores e outras informações; e direta ou indiretamente a demanda por tais dados 
cadastrais tende a crescer.
ARAUJO (2002) ainda afirma que cada sistema cadastral digital na Internet é 
único,  com características que o distingue dos demais.  E que a Internet  agora é 
capaz de proporcionar a funcionalidade dos Sistemas de Geoinformação de dentro 
dos  “browsers“  (visualizadores  de  páginas  Web).  Tais  mudanças  estão  sendo 
dirigidas  para  o  usuário  casual,  que  solicitam  maior  facilidade  de  acesso  a 
informações sobre Cadastro.
Para  KARNAUKHOVA  (2002),  a  Internet  tornou-se  uma  fonte  valiosa  de 
informação e dia a dia, surgem novos sites, quais oferecem variadas possibilidades 
na obtenção de dados, sendo alguns extremamente úteis na pesquisa acadêmica e 
científica, isto porque na Internet não há limites de geografia e de tempo; por outro 
lado a Internet pode suprir a carência bibliográfica do corpo discente do Programa 
de Pós-graduação e Engenharia Civil.
Tal  afirmação  nos  mostra,  a  necessidades  de  auxílio  na  recuperação  e 
obtenção de informação na área cadastral, bem como da legislação que a rege. E é 
a para este fim que este trabalho se destina. 
1.2.A World Wide Web - WWW.
1.2.1.Histórico da Web:
Segundo PHILIPS (1996), durante a guerra fria, foi criado a ARPANET, uma 
rede experimental de computadores militares dos EUA, a intenção era intercambiar 
informações de alta segurança. Nos anos seguintes, as universidades americanas, 
européias e as do resto do mundo se ligaram nessa rede com fins mais civis. Com a 
expansão  da  rede  e  a  criação  de  um  padrão  de  protocolos  (TCP/IP)  para  os 
computadores  da  rede;  então  a  ARPANET  transformou-se  na  INTERNET.  O 
TCP/IP3 foi  a  base  para  a  criação  de  serviços  como:  e-mail  e  FTP  para  a 
transferência  de  arquivos,  estes  foram  os  mais  populares.  Ainda  segundo  este 
mesmo autor,  no Centro  Europeu de Pesquisas Nucleares - CERN em Genebra 
surgiu a idéia de usar a Internet como veículo para troca de informações e trabalhos 
3  O TCP/IP são protocolos para comunicação entre computadores desenvolvido pelo Departamento 
de  Defesa  norte-americano.   È  acrônimo  de  Transmission  Control  Protocol  /  Internet  Protocol 
(ARENTT, 1997)
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entre  os  centros  de  pesquisa  mundiais.  Tal  proposta  criou  um  sistema,  qual 
identificasse os documentos na rede, esta identidade chamada de URL (Uniforme 
Resource Locator) é única dentro do sistema World Wide Web (WWW, ou W3 ou 
simplesmente  Web),  o  que  facilita  a  localização  do  documento  ou  objeto  em 
qualquer parte do mundo desde que um computador esteja ligado na rede (Internet). 
No Brasil, a Internet surgiu em 1988, em alguns núcleos independentes de 
redes  interligando  universidades  e  centros  de  pesquisa  do  Rio  de  Janeiro,  São 
Paulo  e Porto  Alegre aos Estados  Unidos  (MARTINS,  2000).  Este  mesmo autor 
disserta que em 1989 o Ministério da Ciência e Tecnologia cria a Rede Nacional de 
Pesquisas interligando onze estados no país para fins acadêmicos. 
Segundo a 16ª Pesquisa Internet POP realizada pelo IBOPE-Mídia (IBOPE, 
2004), revela que 28% da população brasileira têm acesso à Internet. Entre os que 
se conectam à rede mundial de computadores, 67% são da classe AB. A classe C 
sofreu uma pequena oscilação, caindo de 26% para 25% e a classe DE subiu um 
ponto percentual, de 7% para 11%, segundo a 17ª Internet Pop (IBOPE, 2005).
1.2.2.Mecanismos da WEB:
Na década de 90,  a tecnologia Web surgiu para formar um repositório de 
conhecimento  baseada  em  mecanismos  de  armazenamento,  recuperação  e 
visualização de documentos, funcionando de forma relativamente simples, onde o 
repositório é formado por documentos eletrônicos (textos ou imagens) armazenados 
em servidores ligados à rede mundial de computadores, a Internet. Tais documentos 
podem ser recuperados e visualizados em outros computadores conectados a esta 
rede, tais documentos podem ser chamados de páginas Web (ZANETE JUNIOR, 
2003).
Para a transmissão de um texto ou imagem na rede é necessário que haja 
um computador “servidor”, e neste esteja instalado um programa “servidor de rede 
ou  Web-Server” e que os documentos ou informações esteja disponibilizados em 
um diretório acessível, um banco de dados ou compartilhado no formato de arquivo 
ou uma página Web. Já para receber as informações deste servidor é necessário 
outro  computador  ligado  a  mesma  rede,  denominado  “cliente”  e  programas 
compatíveis com os documentos a serem acessados (VIEIRA, 2001).
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1.2.3.Fórum de discussão:
Segundo ZANETE JUNIOR (2003), a Web foi se modificando e incorporando 
novos recursos desenvolvidos. E estes novos recursos passaram a permitir que os 
usuários da rede pudessem não somente solicitar o conteúdo disponibilizado nos 
servidores, mas também enviar informações e estas serem processadas de forma 
dinâmica. A Web então deixa de ser apenas um repositório de informação estático e 
passa a funcionar como interface de acesso a sistemas de informação dinâmicos. 
Segundo NEITZEL (2001) a informática abriu possibilidades de novas relações entre 
os homens e a Internet “é uma rede de comunicação em que o ser humano é o 
centro do processo e a palavra continua sendo sua ferramenta básica”.
Tais  sistemas  dinâmicos  são  usados,  dentre  várias  formas,  para: 
intercomunicação em tempo real, ou seja, pode ser usada para que duas ou mais 
pessoas  se  comuniquem  como  em  um  telefone  só  que  em  forma  de  texto  ou 
imagens;  ou  ainda  usada  sob  a  forma  de  fórum  de  discussão.  O  Fórum  de 
discussão (“Bulettin Board” ou simplesmente “BB”) é um Sistema Informação4 que 
necessita dos mecanismos acima citados, porém como tem por base um banco de 
dados, o que permite que os textos e imagens sejam armazenados e mantidos em 
uma seqüência lógica e cronológica qual foram introduzidos, permitindo assim que a 
discussão possa ser continuada e completada no decorrer do tempo.
O presente trabalho se constitui o desenho e a implementação de um fórum 
de discussão sobre cadastro  técnico,  qual  pode auxiliar  nas discussões  sobre  o 
assunto, entre diversos segmentos da sociedade, dirimindo dúvidas relacionadas ao 
tema Cadastro.
1.2.4.General Public Licence (GPL)
Não  querendo  repetir  as  informações  sobre  os  mecanismos  Web  acima 
citados, apenas será descrito abaixo a GPL.
4  Um Sistema de Informação (SI) pode compreendido por duas perspectivas: (a) A estrutural que 
“consiste  em  uma  coleção  de  pessoas,  processos,  dados,  modelos,  tecnologia  e  linguagem 
parcialmente formalizada, formando uma estrutura coesa que serve a um propósito ou função” e (b) 
A  funcional  que  é  “uma  mídia  tecnologicamente  implementada  para  o  propósito  de  gravar, 
armazenar  e  disseminar  expressões  lingüísticas  assim  como  apoio  ao  desenvolvimento  de 
inferências” HIRSCHHEIN, KLEIN & LYYTINEM (1995) apud ZANETE JUNIOR (2003).
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GPL - Licença Pública Geral ou Licença Publica GNU5, é uma licença que 
pretende garantir a liberdade de compartilhar e alterar softwares de livre distribuição, 
tornando-os de livre distribuição também para quaisquer usuários.
A  Licença  Pública  Geral  foi  criada  e  registrada  pela  “Free  Software 
Foundation” (FSF) em 1989 e 1991. Esta licença foi implementada para garantir a 
liberdade de distribuição de cópias de softwares de livre distribuição e cobrar por 
isso  caso  seja  do  interesse  do  distribuidor.  A  Licença  Pública  Geral  aplica-se  à 
maioria dos softwares da FSF e a qualquer autor que esteja de acordo de utilizá-la. 
Por  exemplo,  ao  se  distribuir  cópias  de  determinado  programa,  por  uma  taxa 
determinada ou gratuitamente, deve-se informar sobre todos os direitos incidentes 
sobre esse programa,  assegurando-se que os códigos-fontes do mesmo estejam 
disponíveis assim como a Licença Pública Geral. (GNU, 1991).
5  O projeto GNU é um projeto iniciado por Richard Stallman em 1984, com o objetivo de criar um 
sistema operacional totalmente livre, que qualquer pessoa teria direito de usar e distribuir sem ter 
que pagar licenças de uso. Este sistema operacional GNU deveria ser compatível com o sistema 
operacional UNIX, porém não deveria utilizar-se do código fonte do UNIX. O nome GNU é acrônimo 
recursivo:  “GNU  is  Not  Unix”.Atualmente,  o  sistema  operacional  GNU  com  o  kernel  Linux  é 
conhecido como GNU/Linux ou apenas Linux.
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2. MATERIAL E MÉTODO
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Aqui o trabalho foi executado em três fases, relacionando-se a cada um dos 
objetivos específicos acima citados. O fluxo pode ser visto na Figura 1.
2.1.Fases
3.1.1.Primeira fase   - Definir os equipamentos e identificar softwares 
necessários para implementação do Sistema.
Nesta  parte  do  trabalho,  foi  definida  uma  configuração  mínima  dos 
equipamentos  necessários  para  implantação  do  Sistema,  contudo  os  trabalhos 
foram iniciados em um computador emprestado,  sendo posteriormente  o sistema 
transferido para um Computador PC com capacidade de armazenamento de 80 GB 
em disco rígido, processador de 2,0 GHz, 1 GB de memória RAM, placa de rede 
3COM Ethernet 10/100 e demais componentes e periféricos comuns a um PC para 
servidor.
O Sistema Operacional (SO) utilizado foi um Linux de distribuição Brasileira, 
que neste caso foi a Kurumin-Linux versão 4.1, por sua facilidade de uso, ter um 
fórum e scripts bem comentados e estar todo em português. Os softwares e “scripts” 
tanto para “servidor de rede” ou o Fórum e aplicativos do banco de dados foram 
preferencialmente GPL ou de distribuição gratuita. Tais especificações tiveram por 
base a liberdade de alteração do código-fonte e scripts, a utilização gratuita, bem 
como  na  grande  quantidade  de  tutoriais  e  fóruns  existentes  na  internet.  Os 
softwares utilizados foram:
• Apache como servidor de rede;
• PHP versão 4,  linguagem para  interpretação  das  páginas  de  conteúdo 
dinâmico;
• Para o Fórum utilizou-se o phpBB versão 2.11 com várias adaptações 
nos scripts, como por exemplo, “Attachment mod” (para envio e 
disponibilização de arquivos e imagens anexas), “Admin Userlist” (para 
busca e listagem de usuários do sistema), “Easy Admin Topic Notifier” 
(para notificação ao administrador de novos tópicos adicionados), “PM 
Popup” (para notificação de mensagem recebida em mini-janela, 
quando um usuário entrar no sistema), “MyApple Template” (para uma 
interface gráfica melhor apresentável do sistema), “phpBB Search 
Engine Indexer” (para um  busca mais profunda nos sistema), “Report 
Posts” (para aviso do administrador de que há respostas enviasdas), 
“GoogleBots” (para facilitar o Sistema de busca Google a achar 
12
palavras chave dentro do Fórum) e partes dos “Yelow Card Ban 
System” (para visualização de níveis hierárquicos dos usuários);
• MySQL versão 4 para o Banco de Dados. Sistema de gerenciamento de 
banco  de  dados  relacionais  baseado  em  comandos  SQL  (“Structured 
Query Language” - Linguagem Estruturada para Pesquisas);
• PhpMyAdmin versão 2.6 para gerenciamento do Banco de dados MySQL; 
ferramenta escrita em PHP;
• Secure  Shell  (SSH)  para  comunicação  criptografada  e  execução  de 
comandos e “scripts” remotamente, foi usado o “openSSH” versão 4;
• Postfix versão 2.3 para o envio dos e-mails.
• Gimp versão 2.2 para edição gráfica.
• Kate versão 2.2 para edição dos arquivos PHP, TPL e “scripts”.
• OpenOffice versões 1.1.4 e 1.9 para edição gráfica, de textos e geração 
de arquivos PDF (Portable Document Format). 
• “Shell scripts” para instalação do Apache,  PHP, MySQL e PhpMyAdmin 
desenvolvidos  pela  comunidade  de  desenvolvimento  do  Kurumin  Linux 
(APÊNDICES D, E e F).
• AWSTATS,  programa  em  PERL  para  gerar  estatísticas  de  acesso 
utilizando o arquivo de registro do apache (parcialmente instalado).
3.1.1.Segunda fase   - Abordar possíveis usuários (por meio de e-mails 
convite e prosas diretas)  e constatar  as opiniões e necessidades 
sobre o tema Cadastro.
Inicialmente se procurou formular um questionário com auxílio de professores 
do curso de Cadastro Técnico Multifinalitário da UFSC e que fosse um questionário 
básico  com questões  simples  sobre  Cadastro  e  acesso  ao  mesmo.  Contudo  tal 
formulação de questionários foi abandonada e optou-se pela abordagem por e-mails 
utilizando um servidor de e-mails e prosa direta, a fim de acelerar o processo de 
término do trabalho,  qual  estava atrasado  devido a vários  problemas externos e 
internos ao trabalho. Nas prosas foram abordados os seguintes pontos: (a) O que é 
Cadastro?  (b)  Qual  o  perfil  dos  usuários  de  um  Fórum  na  Web para  o  tema 
Cadastro? (c) Quais os problemas encontrados pelos usuários ao utilizar a Internet 
em busca do tema? (e) Quais informações os usuários esperam encontrar em um 
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site específico sobre Cadastro? (f) O que achou do Fórum e qual mudança deve ser 
realizada?
Tal abordagem foi feita para pessoas de diferentes segmentos da sociedade 
(não ligadas especificamente ao tema), tais como universitários (graduandos e pós-
graduandos),  prefeitos,  advogados,  empresários  do setor  imobiliário,  técnicos em 
agropecuária, técnicos da área ambiental e territorial, engenheiros, arquitetos, entre 
outras pessoas.
Foram enviados aproximadamente dez mil  e-mails convite (número preciso 
perdido durante queima de HD), e para o envio dos mesmos foi utilizado o servidor 
PostFix e montado um “script shell” (APÊNDICE B) vinculado a dois arquivos, um o 
texto  convite  (APÊNDICE  C)  e  outro  uma  listagem  de  endereços  de  e-mails 
(APÊNDICE C). 
Dos e-mails convites, aproximadamente seis mil voltaram por terem endereço 
abandonado ou serem considerados um “spam”,  o restante foi  recebido,  contudo 
sem um retorno de manifestação ou crítica.
Observa-se que não foi objetivo do trabalho, observar quantitativamente os 
conhecimentos dos entrevistados ao tema, mas sim apenas nortear a elaboração do 
Fórum.  E  quanto  aos  e-mails,  também  não  era  objetivo  analisá-los 
quantitativamente.
3.1.2.Terceira fase   - Modelar, implantar e divulgar o Sistema tipo Fórum 
baseado nos resultados das abordagens.
Esta parte do trabalho se subdividiu em duas subfases.
A primeira  subfase  consistiu  na  adaptação  e  implantação  de  um Sistema 
Fórum (neste caso o PHPBB), como um piloto, limitando sua área de atuação na 
rede  interna  da  Universidade,  o  domínio  inicial  aberto  junto  ao  núcleo  de 
processamento  de  dados  (NPD)  da  UFSC foi  www.forumcadastro.ufsc.br.  Nesta 
subfase  foram  feitos  ajustes  nos  “scripts”  de  instalação  dos  softwares  e  nos 
softwares, mediante as necessidades encontradas (de professores e alunos) para 
acessar o sistema. Esta subfase teve uma duração de três meses, contada a partir 
da implantação do Fórum na rede interna da UFSC.
Esperava-se,  nesta  fase,  efetivar todos os administradores  e moderadores 
para o Fórum, contudo até o presente momento houve uma efetivação parcial, qual 
tende a crescer mediante o uso do Sistema por mais pessoas.
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No Sistema Fórum, os administradores são responsáveis: pela manutenção 
do Sistema,  integridade dos dados e administração  dos mesmos;  como também 
definem  junto  aos  moderadores,  os  grupos  de  discussão  ou  tópicos  de  temas 
propostos. Já os moderadores são professores, alunos ou profissionais, indicados 
por  seu  conhecimento  notório  em  temas  específicos  sobre  Cadastro,  formando 
tópicos  e  sub-tópicos  ao  Fórum  e  serão  responsáveis  pela  qualidade  das 
informações contidas no mesmo, além de discutirem a relevância e manutenção dos 
grupos.
A  segunda  subfase  consistiu  em  ampliar  o  raio  de  atuação  do  Fórum 
disseminando-o na  Web. Nesta subfase o Sistema atinge seu ápice alcançando o 
Objetivo Geral  do projeto,  bem como possibilitando  a melhoria  em qualidade de 
informações e difusão do Tema. E é nesta fase que o Sistema Fórum, sofre uma 
invasão, qual comentarei mais adiante.
O  Sistema  Fórum  nesta  subfase  disponibiliza  em  si  ou  através  dele, 
endereçamentos (links), orientações básicas (ajuda) para os usuários do Fórum e 
Busca em base de dados textuais sobre Cadastro, legislação, tópicos e sub-tópicos.
A disseminação do Fórum foi realizada através do envio carta convite com a 
URL do Sistema, para 10 mil endereços de e-mail. Bem como a inserção de sua 
URL em sites institucionais  (até o momento não obtida) e disponibilizou-se neste 
momento  duas  URLs  para  sistema  (http://geodeis.ufsc.br/cadabra  e 
http://forumcadastro.ufsc.br) em sites de meta-busca, como por exemplo, “Google” e 
“Yahoo”, entre outros.
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FIGURA 1. Fluxo do método executado.
3.1.3.Segurança
Como dito acima, durante a expansão na segunda subfase, o sistema sofre 
uma invasão.  Tal  invasão  ocorreu  por  falhas  básicas  na  segurança  do  Sistema 
Operacional,  tais  como senha  insegura e comando “sudo”  ativado para  usuários 
comuns.  Por tais imprudências foi possível se obter a senha do usuário comum do 
Sistema Operacional (crackear)6 e adicionar um software denominado “rootkit”. Sua 
localização  foi  possível  utilizando-se  um  “shell  script”  denominado  “chkrootkit”, 
contudo  não  há  muito  o  que  fazer,  a  não  ser  formatar  a  máquina,  reinstalar  o 
6  “Crackear” ou quebrar senhas, só é possível através de um tipo de software chamado “sniffer” ou 
farejador, programa que consegue capturar todo o tráfego (informação) que passa por um segmento 
de uma rede interna ou externa, caso haja um outro software fazendo uma ponte.
O termo que melhor designa os invasores de sistemas é “cracker”. (VIANNA, 2000).
16
Sistema Operacional com uma versão mais nova do “kernel”7, softwares e restaurar 
os bancos de dados através dos “backups” ou cópias de segurança.
3.1.3.1.O Utilitário “Superuser Do” (sudo)
O  software  livre  “sudo”,  comum  na  grande  parte  das  distribuições  Linux, 
proporciona ao “superusuário” ou administrador (root) a opção de delegar comandos 
especiais do sistema a usuários comuns ou grupo de usuários, para assim estes 
poderem efetuar tarefas administrativas e especiais, como por exemplo, a instalação 
de  softwares,  alteração  de  scripts,  entre  outras  ações.  Em outras  palavras,  um 
usuário  com  poder  da  sintaxe  “sudo”,  pode  executar  determinados  programas 
apenas anteriormente delegados ao usuário “root” como administrador.
O  “sudo”  enquanto  um  software  consulta  um  arquivo  de  configuração 
chamado  “sudoers”,  que  está  localizado  em:  /etc/sudoers.  Este  arquivo  contém 
todos  os  nomes  de  usuários/grupos  e  seus  respectivos  comandos  atribuídos. 
(GratiSoft, 2004).
3.1.3.2. “Rootkit”
A  partir  de  1989  começaram  a  surgir,  na  revista  não  oficial  “Phrack 
Magazine”, códigos-fonte de ferramentas que permitiam editar e remover entradas 
em arquivos do Sistema baseados em UNIX. O objetivo dessas ferramentas era 
ocultar um invasor numa máquina Unix. Em 1995 tornam-se populares e em 1997 
aparecem  variantes  com  inserção  direta  no  “kernel”  sob  forma  de  módulos  do 
mesmo  (Loadable  Kernel  Modules,  ou  LKM).  Por  base  “Rootkit”  é  ferramenta 
utilizada com freqüência por invasores para ocultar sua presença em máquinas ou 
mesmo alterar  comandos. Uma invasão pode passar meses sem ser descoberta 
graças  a  essas  ferramentas  e  hoje  já  há  “rootkits”  para  vários  Sistemas 
Operacionais, inclusive Windows. (STEDING-JESSEN & MURILO, 2001).
7  O “kernel” de um sistema operacional é entendido como o núcleo deste ou, numa tradução literal, 
cerne. Ele representa a camada mais baixa de interface com o Hardware. Resumidamente, é um 
conjunto  de programas  que fornece aos  programas  de usuário  (aplicativos)  uma interface  para 
utilizar os recursos do sistema. (WIKIPEDIA, 2005).
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3.1.3.3.“Shell”, “Shell Script” e “Chkrootkit”
No início dos anos 70, os coordenadores da “AT&T Software”, Dennis Ritchie 
e  Ken  Thompson  projetaram  o  UNICS,  rebatizado  posteriormente  de  UNIX, 
quiseram criar uma maneira para que as pessoas pudessem interagir com o novo 
sistema.  Os  sistemas  operacionais  nesse  tempo  vinham  com  intérpretes  de 
comando, que poderiam fazer análise de comandos do usuário e os interpretar de 
modo que os computadores pudessem usar. Contudo Ritchie e Thompson quiseram 
algo mais, algo que oferecesse características melhores do que os intérpretes de 
comando  disponíveis.  Isto  conduziu  ao  desenvolvimento  do  “Shell  de  bourne” 
(conhecido como “sh”), criado por S.R. Bourne (HEWLETT PACKARD, 1992).
A  FSF  procurou  um  shell  livre  de  royalties,  e  passaram  a  trabalhar  na 
linguagem do “shell de bourne”, pois continha algumas características populares, eis 
que surge através do próprio Bourne o “bash”.
Existem diversos tipos de “shell”: “bash”, “csh”, “ksh”, “ash”, entre outros. Mas 
o  mais  utilizado  atualmente  é  o  “bash”  (GNU Bourne-Again  SHell).  O  “shell”  ou 
“bash” nada mais é que um programa interpretador de comandos, fornecendo uma 
interface onde o usuário pode interagir com o sistema em linhas de comando em 
modo texto nos sistemas operacionais Linux e UNIX8. 
Já os “shell  scripts”  são um meio  de se juntar  uma porção de comandos 
“shell” em um só arquivo de texto executável, para serem executados quantas vezes 
forem  necessárias.  Os  “scripts  shell”  podem  ser  agendados  para  execução  em 
tempo  pré-determinado  e  podem também conter  estruturas  de  programação  tais 
como: estruturas de decisão (if), estruturas de repetição (for, while) e funções.
O “chkrootkit”  é um “shell”  script”  que contém as assinaturas dos “rootkits“ 
conhecidos  e  executa  alguns  testes  externos.  Inicialmente  o “script”  testa  se os 
seguintes  comandos,  usados  nos  testes  para  a  detecção  de  “rootkits”,  estão 
presentes na máquina e inalterados, são eles: “awk”, “cut”, “echo”, “egrep”, “find”, 
“head”,  “id”,  “ls”,  “netstat”,  “os”,  “sed”,  “strings”  e  “uname”.  Como  tais  comando 
podem existir, mas estarem alterados. Se todos os comandos estão presentes,  o 
8  Um sistema UNIX ou baseado neste, é totalmente orientado a arquivos. Seus comandos são na 
verdade arquivos executáveis, que são encontrados em lugares pré-determinados em sua árvore de 
diretórios, e até mesmo a comunicação entre entidades e processos é feita por estruturas parecidas 
com arquivos. O acesso a arquivos é organizado através de propriedades e proteções.  Toda a 
segurança do sistema depende, em grande parte, da combinação entre a propriedade e proteções 
setadas em seus arquivos e suas contas de usuários. (WIKIPEDIA, 2005).
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“script“  executa  outras  investigações,  como  assinaturas  específicas  dentro  dos 
comandos (ocorrência de caracteres sabidamente associadas a “rootkits”) a fim de 
ver  se  os  mesmos  estão  limpos,  afim  de  verificar  a  confiabilidade  no  “kernel”. 
Contudo  pode  haver  variantes  não  conhecidas  de  assinaturas.  Por  isto  o  mais 
adequado atualmente caso haja suspeita ou certeza da existência de um “rootkit” no 
Sistema,  o  recomendável  é  reinstalar  o  Sistema  Operacional  com  o  “kernel” 
atualizado. 
3.1.3.4.Modo de Permissão e Propriedade de Arquivos
A  permissão  de  arquivos  é  um  dos  recursos  utilizáveis  para  se  proteger 
sistemas e banco de dados. È uma maneira de se dar “direito” de uso a arquivos e 
diretórios. No Linux, os arquivos são marcados com 10 caracteres, estes caracteres 
são  um  modo  de  demonstrar  a  permissão  e  propriedade  dada  ao  arquivo  ou 
arquivos listados. Podemos entendê-los separando-os em quatro conjuntos como na 
Figura 2 abaixo.
Figura 2. Grupos de Permissões e Propriedades de arquivos ou diretórios.
O conjunto “tipo” tem apenas um caractere e refere-se ao arquivo ou diretório, 
se existir um hífen "-", então é um arquivo, caso seja um “d” será um diretório, caso 
um “l” (ele) será um “link”.
Os outros conjuntos têm três caracteres fixos (r, w, ou x) e sempre exibirão 
uma ordem, respectivamente: leitura (r), escrita (w) e execução (x). Caso apareça 
um  hífen  no  lugar  de  uma  letra,  neste  caso  quer  dizer  que  aquela  permissão 
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(verificar a ordem) está negada, por exemplo: “r - x”, quer dizer que se pode ler, não 
se pode escrever e se pode executar.
O  conjunto  “dono”  define  os  direitos  ao  dono  do  arquivo  ou  diretório;  o 
conjunto “grupo” define as permissões do grupo de usuários e o conjunto “outros” as 
permissões de todos os outros usuários internos ou externos à máquina. Abaixo na 
Figura 3 temos um exemplo completo.
Figura 3. Permissão de arquivo hipotético index.php: é um arquivo comum; o dono 
pode ler, escrever e executar; o grupo pode ler e executar e os outros usuários pode 
apenas ler. 
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3.1.3.5.“Secure Shell”
O  “Secure  Shell”  ou  “SSH”  constitui  um  programa  de  computador  e  um 
protocolo de rede, qual permite a conexão entre computadores, com ele é possível 
executar  comandos  e  enviar  arquivos  remotamente,  como  o  “telnet”9,  porém  a 
diferença é que estes são criptografados. Este programa se divide basicamente em 
dois programas, o “sshd”, que é o servidor “shell” seguro para conexões “ssh”, que é 
executado ao nível de super-usuário (root) e deve ser instalado nos arquivos de 
inicialização  do  computador  servidor,  no  caso  deste  trabalho  o  local  foi  o 
/etc/rc.d/rclocal.  Ele calcula um chaves de 1024 bits durante a sua inicialização e 
“escuta” a porta 22. Já o “ssh” é a interface de conecção para o “shell” do cliente.
3.1.3.6.“Firewall”
Um “firewall” é um programa composto por regras de acesso que podem ser 
aplicadas ao IP, às portas ou demais formas de identificação de pacotes (MAGRIN, 
1999).
Ainda  segundo  a  autora,  o  “firewall”  no  Linux  é  inerente  ao  “kernel”  e 
obedecem a uma ordem hierárquica de em linhas de regras de cima para baixo 
ajustando  as  prioridades  de  filtragem.  Sendo  a  superior  menos  restritiva  que  a 
inferior. Assim o que passar pela primeira linha se deparará com a linha inferior mais 
restritiva. Tais linhas de regras são colocadas em um “shell script” executável e o 
arquivo é colocado no diretório de inicialização do sistema, uma vez que as regras 
do  “firewall”  são  colocadas  na  memória  do  computador  e  toda  vez  que  ele  é 
desligado, estas regras são perdidas.
No caso deste trabalho, as regras foram colocadas no diretório /etc/init.d e 
para ter  acesso à estas regras ou reescreve-las é necessário  acessar  o arquivo 
como super-usuário root. A partir do “kernel” 2.4 foi introduzido o “firewall iptables” 
(também  chamado  de  “netfilter”),  sendo  o  comando  “iptables”  utilizado  para  a 
configuração do “firewal”. Um exemplo de “shell script” para este “firewall” pode ser 
visto no APÊNDICE G.
9  Telnet é um protocolo de comunicações baseado em IP usado para permitir a comunicação entre 
computadores ligados uma rede, exemplos: rede local e Internet.
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3.1.4.Uma breve abordagem de acessos.
Após  a  instalação  parcial  do  AWSTATS  (programa  em  PERL  para  gerar 
relatórios de páginas Web), pode-se observar comparativamente o quão importante 
é a divulgação do Fórum.
Comparando-se com os acessos ao servidor “GeodésiaOnline”,  qual é qual 
está veiculada o acesso ao Fórum, vê-se que o fórum é uma parcela mínima.
QUADRO 1. Acessos ao servidor de 26 de Abril a 17 de Junho de 2005.
QUADRO 2. Acessos ao Fórum de 26 de Abril a 17 de Junho de 2005.
Nas  figuras  3  e  4  acima,  VISITANTES  ÚNICOS  significa  o  número  de 
pessoas  que acessam paginas  regularmente  num dia;  o  NÚMERO DE VISITAS 
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significa a quantidade de visitantes que acessaram passaram pela página na última 
hora; PÁGINAS significa o número de vezes que uma página é vista; HITS significa 
o número de páginas, imagens e arquivos recebidos pelo usuário e BYTES significa 
a quantidade de informação (texto, imagem e arquivo) enviada ao usuário 
Os dados nas figuras acima ainda são muito recentes para uma avaliação 
mais detalhada, contudo embora os dados do Fórum façam parte dos dados do 
servidor,  é  gritante  a  diferença  na  quantidade  de  acessos  realizados,  porém as 
figuras 5 e 6 abaixo nos dão um motivo.
QUADRO 3. Origem dos acessos ao Servidor em Maio de 2005.
QUADRO 4. Origem dos acessos ao Fórum em Maio de 2005.
Comparando,  vemos que o Fórum deve ser mais divulgado para que seja 
incluído  em  mais  mecanismos  de  Metabusca,  contudo  o  número  de  acessos 
executados diretamente,  por  meio  do próprio  endereço do Fórum ou de páginas 
adicionadas  como pessoais  é satisfatório  sendo o dobro do número de usuários 
registrados. Todavia ainda é muito cedo para uma análise mais profunda.
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3.1.5.Cronograma de atividades a partir da Qualificação
TABELA 1. Cronograma de atividades.
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4. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
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4.1.Conclusões
O Sistema Fórum é uma ferramenta poderosa de informação interativa via 
Internet, contudo tornar-se uma ferramenta efetiva de busca de conhecimento está 
intrinsecamente ligada à quantidade de moderadores e a qualidade dos mesmos, 
bem como sua intervenção constante nos tópicos e respostas neles adicionadas.
A comunhão de opiniões e definições,  não é tão relevante uma vez que o 
espaço também está destinado à abordagem de novos conceitos ou a discussão 
dos  mesmos.  Contudo  a  comunicação  entre  moderadores  e  administradores  é 
fundamental quando se busca a solução de um problema proposto ou dúvida de 
algum usuário.
Embora os dados de acesso ainda sejam poucos, nota-se desde seu início 
um crescente  número  de  novos registros de usuários,  atualmente  sessenta  (60) 
registrados.
Notou-se que o envio de e-mails convite não foi uma ferramenta eficaz para 
divulgação, uma vez que foram enviados aproximadamente dez mil e-mails convite e 
tem-se apenas 60 usuários registrados até o momento.
A utilização  de  prosas  diretas  mostrou-se  eficiente  para  a  modelagem  do 
Fórum, causando até certa apropriação, quando o usuário vê sua sugestão aplicada.
4.2.Recomendações
A atualização do Sistema Operacional com novo “kernel” e do Sistema Fórum 
é  imprescindível  para  efetiva  segurança  dos  mesmos  e  de  outros  aplicativos 
instalados  futuramente  instalados,  bem como cópias  de segurança do banco  de 
dados e do Sistema em CD-ROM ou DVD-ROM.
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Por ser um Fórum ainda em seu inicio de uso, é necessária sua constante 
divulgação e esta deve ser feita  pelo  administrador  colocando  novas noticias  de 
interesse global e enviando e-mails divulgando as mesmas.
Procurar  inserir  “link’s”  de  acesso  ao fórum em outras  páginas  ou portais 
veiculados na Internet, mesmo sendo esta uma tarefa árdua de constantes pedidos.
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6. APÊNDICES
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Nestes  apêndices,  se  encontram  as  imagens  das  páginas  principais  do 
Fórum,  bem  como  “shell  scripts”  desenvolvidos  e  utilizados   implementação  do 
mesmo.
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Α − “Shell script” para “backup” do banco de dados MySQL.
33
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Β −  “Shell script” executável para envio dos e-mails.
34
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Χ − Arquivo  da  mensagem  de  e-mail  convite  enviada  e  exemplo  do 
arquivo de endereços de e-mail.
35
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ ∆ − “Shell script” de instalação do Apache e PHP e inserção do módulo 
PHP4 no arquivo de configuração do Apache.
36
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Ε − “Shell script de instalação do MySQL.
37
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Φ − “Shell script” d instalação do PhpMyAdmin.
38
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Γ − Exemplo  de  um  “shell  script”  com  regras  de  comando  para  o 
“firelwall” nativo do “kernel” Linux.
39
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Η −  Página inicial do Fórum.
40
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Ι − Página de Perfil do Usuário.
41
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ ϑ − Página de busca.
42
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Κ − Índice da página de Ajuda.
43
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Λ − Página dos Membros.
44
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Μ − Página de entrada para Grupos.
45
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Ν − Página de informação dos Grupos.
46
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Ο − Páginas de Visualização e edição de Mensagem Particular (MP)
47
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Π − Página de Edição de novo tópico, com possibilidade de anexo de 
arquivos.
48
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Θ − Página  de  resposta  de  tópico,  com possibilidade  de  inserção  de 
arquivos e visualização do tópico respectivo.
49
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Ρ − Página inicial do administrador com menu dos painéis de controle e 
gerenciamento.
50
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Σ − Painel relatório de arquivos anexados.
51
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Τ − Painel de limitação do tamanho dos anexos.
52
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Υ − Painel  de  gerenciamento  de  anexos  não  relacionados  a  tópicos 
(fantasmas).
53
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ ς − Sincronização de anexos.
54
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Ω − Painel geral de configuração de envio e armazenamento de anexos.
55
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Ξ − Painel de gerenciamento de extensões dos arquivos anexados.
56
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Ψ − Painel de gerenciamento de grupos de extensões e sua forma de 
apresentação ou proibição nos tópicos.
57
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ Ζ − Painel de e-mails em massa.
58
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ ΑΑ − Painel de criação de fóruns.
59
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ ΒΒ − Painel  de  configuração  geral  (diretórios  de  armazenamento, 
servidor de e-mails, fuso horário, quantidade de Mensagens, “enquête”, endereço do 
servidor, entre outras).
60
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ ΧΧ − Painel de gestão parcial  do banco de dados.
61
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ ∆∆ − Painel de censura de palavras.
62
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ ΕΕ − Painel de criação de grupos. 
63
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ ΦΦ − Painel de gestão de grupos.
64
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ ΓΓ − Painel de controle e permissão dos grupos
65
ΑΠ⊇Ν∆ΙΧΕ ΗΗ − Exemplo de visualização de arquivos anexados ao texto do Fórum.
66
